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De temeas, a esta parte,. «*» ^"^**""~'®P''*'''" 
TODient^ «;i^a<í?fQí!Je ha.ra pelo sr. 
Lauriii^O:t*áydVK^r,a eadeira da presidência, n5n 
eessam do ie^pt^iiiar boatos, cadaqual maisdes- 
esçojBlradoi-fipbré MU sBÇMssorre, o que* mais 
Mtavel, nenlium dos boatos tem indicado um cida- 
dio que est^ na ailura rfe administrar estaimpor- 
laatissima pronncia. 

(Juaesquer que.,sejam ps muitos dos candidatos 
apontados, qw estamos lõngé do contestar, nenhum 
delles, cunipre dizer em bem da província, reúne 
as condições de um ádhtinistrador tal como recla- 
mara 03 altos interesses econômicos, industriaes « 
políticos.da.próvinci» de S. Paulo. 

A posição que tem conquistado esta província 
na carta social do império,, graças a seus prodigio- 
sos elementos de grandeza, aos recursos inexgota- 
veis de sua actividade e de seu trabalho e ao grão 
de adiantada > civilisaçSo á que tem attingido, dâ- 
Ihe o inauferivel direito de ser administrada por 
mios habilissimas, por cidadãos versados por lar- 
gos estudos e atuíada pratica na sciencia do gover- 
no o da administrai^o, ,i menos que seus adminis- 
tradores nâo venham para a.provincia consignados 
a este ou aquelle dos chefes políticos, para em no- 
me destes o sob sua exclusiva e arbitraria influen- 
cia dirigirem-na eadministral-a. 

A província de S. Paulo é incontestavelmente 
hoje a província .mais diffiçil de ser adminis- 

trada. ^.   . j   j Por isso mesmo que ella é a mais adiantada do 
império, muiiipios e variadissimos problemas e 
questões de dia em .dianella se agitam, cadaqual 
mais. ínteEMsanto _e, jn,aÍ5.,co.niplicada, cuja.aolu^o 
não pôde ser dada sem grandes estudos, sem pro- 
funda meditação e sem um VMto conhecimento da 
sciencia social e do direito administrativo. 

Quem naò sabe que innuraoras e vastíssimas 
questões apparecem; todos os dias entre nós à pro- 
pósito de estradas de ferro ? 

Quem nSo sabe o não conhece a série enorme de 
relações jurídicas que tem sido, creadas entre a ad- 
ministração e as latitas companliias anonymas que 
se tem incorporado para promoção de serviços e 
melhoramentos públicos, como em nenhuma outra 
parte do paiz ? 

Ora, é claro, que para poder aprehender e assi- 
milar o estudo desse complexo de relações nova- 
mente creadas pelo progresso incessante e espan- 
toso desta província, é preciso um talento superior 
ç experimentado; nos trabalhos da administração e 
uma illustraçao feita e çonsummada. 

Além das considerações que ficam expostas, cum- 
pre accrescentar-.que os precedentes e tradicções da 

pnovincia estabelecida pelos dois partidos nos seus 
nielhores e mais gloriosos tempos, firmam-lhe esse 
direito, em cuja potefeiè:goso queíeinos vel-a sem- 
jaro, ó de ser govèrJn^a pelos maiores t^entos do 
Raiz. 

■'■■0r 
A provinclá qüb'U!ve'"por pi'eside'ntes osMoule 

Ailegré, Nebias, Nábúcò, Saraiva, Josino, Jaciního 
de Mendonça, João Xlieodoro e Sebastião Pcreirai 
a&o pôde e não dieve',-sob penade sélüe olFéndér àc |fró^i:';ãlgum'b'em para a nossaInfeliz mágis- 

L™ . de  »r.n.per-eomo.eüpa,.áo..,,r.SÍÍg^Sa&-^^2,^ 

' Quajüdosubtò ò'ministério Sinimhii, muita gente 
preTM-perto um futuro mais biilhaiile para o paÍE 
e más ségiiro para as liberdades. 

: Em verdade,.a,íÒHísfli^rtew/t.fíiwí 1'honneur, o 
miniltorio Sihimbd 'appareatàü ' m seu começo 
muÍ6>:zelo, muita dedicação pelo publico serviço. 
; Failaya-semuílo hás economias dó ministro da 
niari,i^^:no rigor, do ministro da fazenda quanto 
à püiiç||i' dus cuncussionarios, na irífatigábilidade 
do.ra^nistro,do império,, na grandç,illusiração,dú 
piiUíàrró:dá juütíça, dá qúalj- necessariamente, havia 

os 

administrada porhomens de intellÍgénci^^''ow át 
iílustraçâo vulgar, muito menos por moço8,:,«mho- 
ra cheios de taleniò, cheios também de inexperiên- 
cia e sem critério adminíàtrativo; 

Nos tempos éin' queaqui estiveram esses vultos 
notáveis dos dois partidos, S. Paulo nem ao menos 
talvez promettia ser o que hoje é, no ponto do vis- 
ta da riqueza, da cívilisação e do progresso. 

Hoje, pois, que esla província conquistou, sem 
questão o primeiro lugar no império, por seus re- 
cursos próprios, sem apoio algum do governo, e 
exclusivamente pelos lab )res de seus filhos, é que 
se ilie quer dar para administrador homens que 
apenas esíream-se na política, sem estudos feitos 
na administração, sem pratica dos negócios públi- 
cos ? , 

Hoja mais crilcrio da parle do governo geral; 
uma vez que não querem os srs. ministros ajudar a 
província, ã auxilial-a nas suas brilhantes evoluções 
industriaes e econômicas, não a estorvem, ao me- 
nos, não lhe embaracem os passos o o movi- 
mento. 

Não ha maior obslaculo ao desenvohimento pro- 
gressivo dos povos do que um governo ruim. 

FOLHETIM <ss 

PONSOZ^* I>U XSIÍBAILJ 

o SEM^VÉiSÍTURA 
' PRIMEIRA PARTE 

Recordações de dois-saltimbancos 
■M.-r,\ '■.'■'■' 

-r, xvin 
o i&Térósimtt, Jis, Véze», é rerdadeiro. Tale a 

historia. do Sèm-Vènturà. 
O barão de Neárille facilmente conseguira com a 

siu droga mysteriósa queopobrosaltimbaíoco ca- 
biase em estado'de.cátalepsiA* ^ffBCtivaméDte;. Os 
tamhTOiáo Sem-Yeniúra estaváin iriértés; "ó.vçpr 
'4Ção quasi nem lhe piils^va. Todo o corpo ápre- 
«ntaTa ossymplomas dtjmorta. fr 

Um único séátido'' porém'fora poupado por 
•quella singular pahtlysia .geral; o. ouvido.  .,' 

Eo ouvido' córrèi^õnde''to cérebro,'islóV^ 
pensamento;' O- Sèmi-^intui-âi " apparent«mente 
morto como eátaTx,^òiiViá:e pensava. - 

Nãó via, mas ^ádi^üáhatn tudo o queim redor 
delle se fa;ia.-.A-'conTeMà do bãriõ com-Paulo^Sal- 
pns, revelira-lhé muitas coisas, que para elleêram 
ainda mysterío: o motivo, dã ida, de Bãstingtiette 
■ Versaflles, a certeza de que era com effeito fl- 
uo dos fldalgòi do' éávallõi' e á exísteócia^ da sua 
verdadeira mãe. -; A.;;'■-■■■ 

Por flm sèiititi qae"omettiám naquelle grande 
<^ão, que segundo o barão dissera, tinha seme- 

,   ■.    ■- ■    . -■ ■'li;;''-■!.r-."/:V-'ív; t   - 

■j?: 

O projecto-Saraiva 
I 

Em quasi todos os circos eqüestres ha um es- 
pectaculo sempre visto, mas sempre apreciado pelo 
povo : muito simples, mas quo o povo considera 
difScil, tão desacostumado esta elle com as trans- 
mutações dé pessò{)s e cousas cm a natureza, es- 
pectacuio único apreciável diariamente aos seus 
olhos. 

Entretanto, não è só nos circos eqüestres que 
se apresenta aquelle cspeclaculo : em o nosso circo 
político é elle muito commum e o único que tem 
exhibido o partido liberal desde que a fatalidade o 
postou nas grimpos do poder. 

Ha somente uma dítTerença :—é que nos primei- 
ros circos, apresenta-se em' possante cavalio uma 
volha, miserável e esfarrapada, e na carirejra ver- 
tiginosa do animal vae mudando de trapo, mudan- 
do... ficando menos feia, até... arrebatar as palmas 
da multidão. 

No ultimo, porém, tem acontecido o inverso : 
os nossos homens tem apparecido vistosos no poder 
e vão mudando até ficarem farrapos. 

Ihanças com um ataiide, dentro do qual devia subs" 
tituir a figura de cora. 

A partir desse momento foi singular a existência 
do pobre morto-vívo. Estava em um sepulchro; 
não era homem, mas sim uma mercadoria, que ia 
ser conduzida atravéz dos mares para o fim, do 
mundo. 

Tudo o que o Tmísero rapaz sabia, poro ter 
ouvido aos dois cúmplices, é que ia ser transpor- 
tado para o Havre, que ahí seria levado para bordo 
de iim navio, o qual seguiria rumo para longe de 
França e da huropa ; e isto queria dizer que nunca 
mais tornaria a ver Coqiieluche nem Bastinguettc... 
' Bastínguette, a quem tanto amava e que estava 
destinada a ser um dia sua esposa 1 

Um homem que, lulgado morto, foi encerrado 
em um atailde, e que de súbito acorda da sua te- 
thargia na sinistra escuridão do túmulo, faz menos 
esforços para levantar a pedra que o esmaga, do 
que' o Sêm-Vtntürã fez para se libertar daquella 
paralysia horrível que' lhe ' prendia os inembros I 
Esforços èm vão, desespero iriutíl I 
:''.' Sd ò pensamentoe o ouvido tinham Sobrevivido 
oa^uelle nãUfrãRÍò.emquepérdâratodosos outros 
attributos dá vida t O pensamento eoiiyido que o 
obrigavam'' a 'assistir em espirito a todos aquelles 
terriveis preparativos dê partida'para' longiipias 
regiões, dondetolveznudcà maisvoltãriál 

Era medonha a situação do pobre saltimbanco^ 
' Ouviu,: porque não sentia, què alguém mexiátió 
caixão i^e Ihesertia de morada elqdè, mudavam 
de''lugar batendo com elle aqui e alli de encontro 
ás paredes. Eram dois criados que carregavam 
as malas e caixas dé Paiilo SalbrU, e as transpor- 
tavam para um.omâibiú, que devia.conduzil-ã, 
bem como o dtno, pára a estação do ciminfaade 
ferro: ■    "       '.?' "■   ■ ■:.- .■^í-^^^v^-''^ 

Na estação percebeu pela voz do».empregados 
que o caixão passava do omnibus para o wagon das 
bagagens. , 

prêsidenti 
^-Algún^/.jbrnaes neutros, encomiayam e seguião 
õs piásBüsdós ministros. 
' .—r ^if, andam em' tantos contos ' as economias 
feílàâ'j,QÍÍ^,'tát ministro, dizia uin; 

'—í.wminislro estevehoiitem ria repartição até 
astabtás horas da noite. 

-^ ,Tol outro tinha almoçado e jantado na repar- 
tição, diziam outros.!. 

£.a opinião publica, esta rainha do mundo, 
como' jà' a chamava Pascal, dava trégOas e só 
ouvia os reclamos dós empregados ' demittidos què 
provavam a necessidade dos lugares desaccupádose 
qiiésiiitavám coDlrá as cconomiásde palitòâ. ' 

pSiÒolémpo, porém," duroÜ.o enca'ritO : veio a 
realidade e com e»a o cortejo dç decepções, e com 
os S9tí$ rigores, com as suas luzes éxpiilio a'som- 
bra dl hypocrisia, fazendo distinguir o falso bnlho 
das .lentejoulas e ouropeis das grandesas fofas. 

■ DèfjFaclOi cada ministro foi, mostrando aquillo 
que èrá, àquillo que devia ser. 

Uris cahiram pelo capricho do presidente do con- 
selho'^ que como Saturno os devorava, não por 
fome,- mas pelo receio' do Senado'. 

Outros praticaram tantos desatinos que afinal 
davam para a retirada brilhante do.sculpas contra 
as quáés protestavam as próprias conscienías e até 
povo que qiiasi sempre é cego. 

Morréii alinal o ministério Siniinbil; mas ainda 
bem^rque não descariça no túmulo sob o triste 
murmúrio dos cyprèstes, - por isso não devo ter ã 
seüfávor o íjaí"ce sepultis eo que delle já diz a 
historia em sua linguagem sevefa, por isso mesmo 
aue.é imparcial, rudo porisso mesmo que ,ô verda- 

eirá T 
—i-Brilhou em seu começo como fogò.de artifi- 

cio :' depois, como elle apagou-se e tornou-se es- 
téril, fez mais . emquanto aquelle producto da 
arte alegra a vísla sem - causar desastres, o minís- 
JterjffSipí.inH.assolftú,a<ÍaJS;.^...!.--L^^^^^^^^      

— Não achou o thezouro rico, e verdade, por- 
que muitos eram . os compromissos do pàiz ; más 
apezar da venda do «Independência», apezar da 
emissão do papel moeda, dos apólices, contra as 
quaes bradavam, dos bonds áureos, apezar de pedir 
esmolas aos orphãos desconlando-lries l "/«jíios em- 
pregados públicos 5 "/„ ao povo Uni vintém, ape- 
zar dos vexatórios impostos sobre o fumo, unia das 
riquezas Üo paiz, sobre industrias e profissões que 
foi elevado a 51)"/. e sobre a taxa dos escravos quo 
foi duplicada, deixou o paiz em peior estado. 

Successor dó ministério Sinimbil o' ministério 
Saraiva herdou todas as suas maldades, todos os 
seus desperdícios, toda a sua esterilidade, todos os 
seus defeitos : e em lugar, de pagar as dividas 
que o seu bemfeitor conlrahirá, o que fez í 

Renefcou as idéas, não do seu mais remoto pas- 
sado ; mas as que sustentou quando na opposicão 
liberal. 

Fez-se tabula rasa o tratou de sii cottocar na 
mente a reforma eleitoral, de só por ella trabalhar, 
ainda que isto lhe custasse a morte e a indignida- 
de para os seus amigos. 

Traçou um plano que julgou ín.fállivel para a 
TÍctoria. 

Trouxe de casa um projecto amoldado com todos 
os carinhos do amor, com todos os arrebiques da 

a plano rhaí8,^rarM^fÍ^;iíada còhscgiiiu, ,ó icõiis^r^   '     ; :-i"^ 
íiro Sari^\^^j|MiftÍ);^Aí^ '. ■■■■■ÍÍI 

EnemseVí^í^OíifffBfflilSP^^P^^^ ''"■~^^' 

.. ■•';■'Vi 
' ■'■.'■'.'. 

■■' Vil 

!'■   :'■>.■ 

arte e, entretautu, hão80;,llíè,-aoU déy;énlrèigaÍyo,j,ji ■.;.; '^^'^ 
úuia madrasta- a ,Gomnii'^sàò,: aí-(r.tikm^^.x][MkQ.. , '■'^'^ 
estaqueuu-o, e pouco.inípüiíá-^e.%e;:p,^nádg",Ci^ .■ ■ ■'^^■ 
óuiro tanto - sò qpr què. ^êlls .passe, ainda ^ué ff-,-. 
que cego e coxo.      .   '   ' ■ Vi.V'-   -ÍM^ú •.■>;:n,.^;ii,'' 

Enlrotanto, a logicaiqu^, jie;introm.etto^et9^'Uidu 
os áclos humanos agotirá'mahó;pl3nó dp Ç9'iSB!4!<^'tt! 
ro Saraiva;    -'i-..,     -    ■-■,-.■■,;■:■.■■ ,.!■,,-'■"■:■,'■'■"..;   -.''í;,,-.. 

; ,Se. o conselh(çiro,;5inin^d-;^qi(o:'8,uí?iií ,çoin,,í|!!i 
sympathias todos: do; uik^tido, qu^ d.ÍBpuA JÍ9<!l>Pl?^'': 
iavelnlente de núwr,i|wa doi^rçii^de, .que. tinfi^i 
úm pi       '   ■  '"^     "    --'^-•------^ -  -—^---- 
Iheiro 
tou 

E riem'sé) dlj^^iiiue jioIlFTIIHHIÍPJliPconL ..._„.._,, 
que fez cahir o projèçiò—Sínvmpdrrrnõ seijãiJü," .f^jj 

'■ Todos sabeiif que,este,SB'dÍyi(liii,:^unssoiiadór(i^í 
rejeitaram in timineo projecto : outros  negaram-; 
lhe- OS' votos porque diziam que o senado d.éi^ã 
intervir na constiluinte.e airidá outros, espies talvèii, 
em menor numero,, porque .márilinham  aritjgãá 
idéas de que não havia mistt^r.da constituinte para 
áreforma.- .,."..,'.'"■'■;)■ 

Portanto,o conselheiroSaraiyatomón^^à.niiye^. 
por Juno, e o sacrifício que fez ã si ca'sèus.ai^ígó^^^ 
de votarem-um projecto ín^iráraente'.;(:ontr4riQ ^^.| 
que votaráraoannopassadojsdf^i feito,'.ou!-Tom,. 
receio .do senado e nestelcasò de., nadai *sertiÍri,!'ou;.,' 
para não deixarem 6 poderl.;,'. ;-:,\,.!;' .-, ,.'.        ]. 

Na. verdade, ainda se,não sabe.nem'sé pÚdo, 
prever a opinião do seiiado..quanto ao.projecto em, 
questão e que brevemente será discutido.. ',      „:J 

Mas 30 a razão fui dada ao homem .simpie.sinehté^ 
para pensar, pcnsemosj raciócineiiios, um poúçot, 
antes .analysar o projecto é yejámos se páde .iérj 
elle resultado algum proücuó. . ' .    , ''■':*   . 

Em uma falia do throno o gabinete 7 de Março^, 
ãualificou as nossas eleiçõ.e3,de fructos da fraude e 

a violência. 
£' uma verdade provada peloa factos de todos os^ 

dias e que desabona não tanto ó nosso systema- 
representativo, como principalmente a fé que liié'-' 
rceem os nossos homens no poder.       j .     ., 

Em épocas de eleições as gazeta^ ficam pezadaá, 
de circulares, de ordens dos minislrós aos^ V*^!", 
dentes de província, destes aos juizes de direito, 
para o fim  de ser garantida a  liberdade ,eleitoral. 

Entretanto, quantas palavras dcas,,.!]uã)llo.^temp6, 
perdido I -      >       ' 

O povo, em .sua linguagem resumida mas fnsari-. 
te, pezada mas sincera, quando, quer dizer qiie uma. 
pessoa pratica o inverso do.que tem praticado diz ;  
desmancha com os pis o que faz c,om ás mãos.   ''    '_ . -^ 

■ ,"E''istó"ó quéfazem os'hÒss63'minÍstró's. ""■" -"-""•^ 
Depois de prometterem garantias para a liberdade ■ í 

do voto,  espalham sorrateiramente as  listas' dós 
candidatos do governo. .    < 

Depois do prometterem a imparcialidade, julgani 
que e deshonra ser vencido e dàhí tódás"às misé- 
rias e tropelias. .     . , 

Querendo melhorar a lei de, 184tí os conser- 
vadores iizeram passar a lei do teíço e vírani; os^ 
liberaes e viu o paiz que còm.qiiarito o empenho- dt 
honra do governo de então não fosse em tiidò sár: 
tisfeito, porque as boas leis como as boas árvores 
não dão Iiigo os seus melhortisfrúçtos, comtudo 
entraram para a câmara muitos lilieraes quc"eií^ 
suas.províncias representavam o partido., _/^., 

■ Entretanto, sobem estes ao ,poder. ò conseguén* 
O que não tinham conseguido os conservadores, 
antes mesmo da lei do terço :—uma çamaça úna.^ 
nime e para qne 7 para andar rebaixada,, servil^f 
impotente, de cocaras, como se exprimiu a Gatetà 
de Noticias, a esmolar mais alguns dias de pão, a 
coitada 1 . 

E tudo isto porque, emquanto o conselheiro Sa- 
raiva dizia que :—para elle seria o de maior gloria 
o dia om que fosse o governo derrotado nas elei- 
ções, o conselheiro Dantas com o accordo do meà- 
mo mandava listas de vereadores para a  Bahia, o 

,ft^ 

Ouviu um eiâpregado perguntar a Paulo Salbris. 
— O qúe há dentro desta caixa ? 
O Sem- Ventura teve um momento de esperança. 

Mas Paulo Salbris respondeu' tranquillamente : 
■ — E' uma'' figura de cera que vou mostrar por 
dinheiro aos americanos. Se a caixa não estivesse 
já pregada'' e enléiada, abríl-a-hiã para que visse 
como é'perfeita^ a figará que vae dentro. Não ha 
nada tão semelhante a ura verdadeiro cadáver. 

Pouco dépóis chegou áos ouvidos do pobre Sem- 
Yentitra o silvo da locomotiva. 

O comboyo partia. 
E duraíite seis horas ouviu a monótona respira- 

ção'da macKína, que corria sobre osrails, e que 
pifava de espaço a espaço para tomar logo a cami- 
nhar de novo. 'Quando parou de todo o Sem-Ven- 
tura compreherideü que 3è achava no Havre. 

Ahi, ouviu as conversas dos carregadores, e per- 
cebeu que; estes transportavam para outra parte a 
caíxaemqiiese.achaVa encerrado. ,   ., 

Se o, barão de Neuville não tívesse traçado p.or| 
acaso na noite precedente o itínenrioique o ínfelíz: 
5(tm-V«fíun»: devia seguir, teNo-hia esle Ulvez 
adivinhado. 

Para cada profissão ha uma linguagem especial. 
Aos empregados do caminho, de. ferro succederam: 
os marinheiros, 'que falláváin em vento fresco do 
noroeste e do Bella Margarida que. ia levantar 
ferto.' ■-i^^^-";y^--     ; ' '■;--" '^- •■'.■'. 
■-. o Bella Margarida éra o bngua de commercio, 
ã-bord&dó'quíilPàillo Salbris ia embarcar com as 
suas bágageiísl ' 

O Sem-Yentura percebeu que a caixa era irans- 
fortadá ém'um pequeno barco para bordo do navio, 

aulo Salbris conversava com ò arraés do barco, o 
qual estava tranquillamente assentado sobre a cai- 
xa, dentro da qual òSém-Veníura jazia' "* 
como um cadáver. O arraes dizia: ..;.>: 
-' ■'—PãPéce ■ qúó -se commelteu hontêm' 
pariz um horrível assassinato! Uma pobre 

.íT'^ 

% 

# 

*': ■',1, 

filha de uma vendedeira de frueta, appareceu rnorU 
com o corpo crivado de punhaladaa^ 

— E foi preso o assassino,?   , 
— Não. ííiz-se que é ummancebó que hi)ntéü|í -. 

á noite mesmo sahiu de Pariz por um cbmhoyò éJÉ- / 
Sresso.   Por causa dtssj>,.ígi estabelecida uma gran- 

e  vigilância na estação  do caminho de Jçrro no ■ 
Havre, e a policia visitou cuidadosamente todos os 
navios, que estão para parlír. .      -. 

— O nosso também íoi visitado ? i,,   ... V-;., 
— De certo. Em serviços dessa natureza;DÍó,qi 

eicepções. 
O Sem-Ventura 
— Oxalá o navio 

sabe se á caixa nãò 
O orraes do bárco,cóntÍnuòil :,„. ^   , , 
— O mar agora estáboin.'.;_,)iao':'»i, M.es 

assim por muito temp6'i;Pj^«cç.-t«é'.«itóuoawi 
áo Bella Margarida faz: mal enl léTüatir Ui,,.^ 
esta tarde...  Lá para ajioite havemos de ter íiat^ 
ventinho que ha de dar-lhe que fezer... O^seolii^: 
verá. :'-■ ■■■       "'■ '^ 

Fatas palavras deram áò'a'«íi7T*iiftwwimi»noini 

M 

.■■■'V. 

verdade o que,o_barâò'de,Né^*ÍItó.Íl 
daqúellá catalepsia, e *nloaéría'cbatóáf,'iritár.'.'^%::l^.v'"..-:;;!';.v 

ô barco atracou ao navio..,,, ■, ,,;,:, . , ;.. v"^*: ,»■ :;.^ 
As basagciis' dé Paulo Salbnirforam i{íidu.paffe        - ;>,-, 

bordo.,-.-:' ■■.-■,.■■ ,.■.'■.'.■■.■-: ,^i-V'.. - -   ■.""^í-í"? 
Nesse momento dava!a,sineta,^do nwioo.ni 

da partida.- O' éapitíio cóíriniiiiqaya 'i .(nailopn.; 
Dahi à, ponco' o Sem " i --^-^^-i— - 

Bella Margarida :\:\tí\ei  , _.  . 

.■■1 -•>ie^^'f:-X/' 



,- ■ ■'   :■   ■      ■ ■'■■-:■■'.   " .■» ' ■ ' ■:■•■■.. :/V'.       .      ', - .-■■.-'-■   ■.r.-.v . íi        ■■'■.,■ 
~:-yj^}i'^''-' 

■^^ >■'*= 

não,'[MíT(ler ás'elei- 
■■■-■^ Hoihem.de 

-conselheiro líuarqiie protestava 
çôes* eni .Periuimbitco,  o, cínjelljêir^^ 
UelVo áiiiinavfi. os seus antigos; o ^inislcriij^emííiii 
qniria. desmoralizar .a - Icij;/desm6jn»li'zand'í fii si 
menino.   ., 

E' íactó avcrignado que o gorerno ^ entro, n«s 
Dunca perde eleicòés. "'    '-'   .;■'     '- 

Custe embora a victoria a perda do brio, da 
honra, .da dignidade, custe embora o enluciamenlo 
das famílias pela morte dos seua chefes, o despo- 
voameiito das cidades pelas sceiias de ciiiinibalisino 
e horror que :enlão sfl praticam, cusle embora a 
ioytírsão de todas as re^jras do bom senso, de to- 
das as leis, uma vez que !se orígiíwÓ' os processos 
iraudulenitos, de todas as pessoas, uma vez que os 
asàssinos o capangas são protegidos e desprezados 
eíinortós 0.1 homens de'bem; o certo é — que to- 
dos os meios são legitimeis para a consecução de 
4ão nobre &m. 

£ não foi isto o que ainda ha pouco presenciou 
òjpaizé o' que ainda hoje presencia, [)orque os 
odios, as inãiiisades ainda continuam, huja vista á 
mòrtédo inriiodo dr. Bjltrào, em Pernambuco? 

Nesta província não travou-se a lucta entre li- 
bbraes e conservadores ; mas entre o partido do 
governo e da opposição, liberaes^i'Conservadores ; 
eiitre o partido que tinha a seu lado o dinheiro, os 
soldados; os, capangas assalariados,- as balas, as 
espingardas dõ Estádíii e o qae tinha simplesmen- 
te à seu lado a convicção, o brio, a dignidade : en- 
tte o partido da minoria e o da maioria quasi abso- 
luta. 

E entretanto, foi aquella quem venceu : houvo 
mortes, correu sangue por toda a cidade, esta ücou 
despovoada ; mas o que fazer ? 

£ a punição dos criminosos? 
Como, se* o governo considera crusada santa a da 

defesa da sua chapa, e deshonra o ser vencido, 
ainda que diga o contrario ? Jà faz elle muito em 
nào mandar matar os feridos, era nâo impedir que 
se dãm sepulturas aos mortos. Para justiça jà não 
é bastante o ter demitüdo o vice-presidente, em- 
bora para depois dar-lhe melhor lugar, o ter re- 
movido o chefe de policia, embora para lugar do 
igual cathegoria, o ter demitlido o delegado, em- 
bora lhe (lê depois um emprego lucrativo, o ter 
mandado responsaàilisar o juiz municipal, um dos 
autores d;i carniücina, embora este já ande via- 
jando pela Europa para, quando voilar e tudo es- 
tiver esquecido, ter o cumprimento das promessas 
feitas ? 

E nao foi sô em Pernambuco que ^o governo se 
tomou responsável pelos crimes praticados por seus 
ag';iites, em Macaiiiibas, Maracát, Rio das Egnas, 
na Bahia: em Layarto, Hiachào, hiachuelo, em 
Aracaju, em Sergipe, no Jahii e em outros lugares 
nesta piovincia, em SaufAnna, no Rio de Janeiro, 
etc, rupeliram-se as mesmas scenas : e em lodo o 
Império ellas se dariam, se nâo fossem circums- 
tancias independentes da vontade do governo o 
qual, portaiiíõ; segundo o nosso código que infe- 
lizmente é lettra morta para eile, é criminoso d» 
tentativa porque em todos os lugares o mesmo go- 
verno avançou, mas os consorvadores,'mas a oppo- 
sição reeuoü, porquo enxergou a inutilidade do sa- 
cniício do Biirão da Escada c tantos outros. 

E como não ser assim se o governo tem entre 
as màos presidentes mais humildes do que us ser- 
vos, chefes de policia tão bons como estes, delega- 
dos, subdelegados nascidos da mesma origem pes- 
tifera— a dependência. 

Como não ser assim se o governo dispondo das 
nomtjações — a arma mais poderosa da corrupção, 
não acõliie em seu seio o lalonlo porque tom con- 
vicções, a honra porque é independente, a lealda- 
de porque diz a verdade ; mas prefere o capanga 
p'orque vence ou morre, o quebmdor de urnas por- 
2ue burla a verdade,  o homem som brios porquo 

capaz de tudo ? 
Taes são estes os lactos que nos alarmão, quo 

nos acabrunhào : entretanto o conselhuiro Saraiva, 
novo Diilcamara, julga tar descoberto remédio in- 
fallivel para cHes. Vamos examinar o pròjecto e 
yoftarEmoi depois a mais algumas considerações. 

Ao Correio agradecemos a subida honra da" pu- 
blicação dos nossos artigos. 

ma data, q^e o íoyêriiio seria intérpeliádoinna «a- 
maia sobcfra Ída;'íáo.exeiçitoa;Jjjíii4. iu 5> \-.; 
;;■ (^senadí dep'QJíãe terí5Totiw(o;-à aul«is)|iç5& p»- 

■ '■■ ■'■ 

didjft pelA^-fíxecutfflói' para eióitlií.-um.\milhão dp- 
pesos, moeda de prata., além dos dO'i3 milMe^ já 
intr£(duzidçis pfila,lei da- 13 áe- Junho de-Iff^JÍ*, «c 
cupáVa-se em discutiram prejepto'de"-fci cslabcíe- 
cendu iitcoAipalibídades judiciarias eadministnt- 
tivas. 

SliCAO JÍIWGMIA 

Tribunal da Relação 

.SESSÃO DZ 17 DE AGOSTO' DE ISSO 

Foram honlem proferidos os seguintes |ulganie»- 
tos: 

Appellação civcl n. 543.—Casa-^BrMiea.—Ap- 
pellanles, os iibertandos Perpetua e seus filhos, por 
seu curador ; appeilado, José Caetano de Lima ; 
relator, o sr. Urito ; revisores, os srs. Nogueira e 
Ucháa. 

Regeitaram os embargos e confirmaram o accor- 
dam embargado, unanimemente. 

Appellação eivei n. 560.—Santos.—Appellan- 
te, José Tlieodoro dos Santos Pereira'; appeilado, 
José Cahallera ; relator, o sr. Nogueira ; revisores, 
os srs. Faria e Brito. 

Exposta, relatada e discutida a matéria, refor- 
maram a sentença e condcmnaram o reu appeilado 
a pagar ao appellante a quantia de cem mil réis 
mensaes e comedorias na forma do laudo dos ar- 
bitradores, unanimemente. 

Appellação eivei n. 566.—Capital.—Appellante, 
Antônio Caio da Silva Prado; Appeilado, Bento 
Alves de Siqueira Bueno ; relator, o sr. Farta; re- 
visores, Oi srs. Uchôa e Nogueira. 

Negarant provimünto á appellação e confirmaram 
a sentença appellada, unanimemente. 

Appelfação eivei n. 511.—Capital.—Appellante, 
Jo;^é Pedro Uaivào de Moura Lacerda ; appellada, 
a fazenda nacional; relator, o sr. üchôa ; reviso- 
res, os srs. Brito e Nogueira. 

Deram provimento e reformando a sentença ap- 
pellada, tnandaram excluir do imposto provincial o 
predio silo na corte, unanimemente. 

Appellação eivei n. 5Tõ.—Antonina.—Appel- 
lante, Floreucia, por seu curador ; appeilado, Fir- 
mino Manoel de Paula ; relator, o sr. Ucbôa ; re- 
visorft.i, os srs. Brito e Nogueira. ,,. 

Deram provimento eannuilaram o processo pela 
incompetência do jnizo, contra o voto do sr. Uchda 
que nào deu por esla nuliida<!e. 

ladôsííTecha-se 
obre-sélno 
ria até 

rio dfstSdè' Setfam£íl o.prpjíifflo, 6; 
extrüordina- <eíno mptmb dííUom^cConvocahãüi   ei trio 

éjíò de Oulubròv;  % ■ ^^ íf-     4 ^ 

HOSPITAL DA SANTA  OSA, DE 
MISEIÍICOJIDIA ■    ..;/;;■ 

Ite parle daqnolle e!tabplí'cimenti> de   caridadi» 
nos pedem que communiqueraos a4> p^iblifca que ali 
se está precisando de pannos velhos». íios -de unho 
elc.,^tc. r 

Estáinos certos que estfr podido SBrá satisfeito. 

COUSAS DO COHREKí 

Lè-se no Diário de Còmpina\'!.ú&Honlem ; 
«Ci)inmrinlcam-nos dbus assigiiantes o seguinte r 
Um dêlles recebeu aquino"dia P4 do corrente 

uma carta enviada da estação da Ressaca no dia 22 
de Maio, Três meses c-x^torst i did^ !" 

Outro recebeu no día-lSdo andmíe uma carta 
enviada daqiiella estação- a 23 do- passado mez. 
Heieseis dias ! ! 

Que ressaca tão forte-terá havitlo para essas car- 
tas levarem tanto tempo;ia chegar a morto de salva- mento? . »- o        r" 

Notfr^e que os deslínatarios s3c> negociantes des- 
ta praça, ^ão podia dar-se o c;iso (fe perigarem 
interesses desses senhoses com o retardamento de 
taes cartas ? 

Donde a irregularidaJè-? 
Da agencia da Ressaca ou da agencia desta ci- 

dade? 
Esperamos as necessárias expUcaçSes. 

as 
Recebem-Sb animnciòs 

8 horas da miíte. 
6 Dotfêiãs até 

NüTMARiO 

ACTOS DA PRESIDÊNCIA 

Por actos de 14 do corrente : 
Foi exonerado, a pedido, João Vicente de Mo- 

raes, do cargo de 'à. ° supjplcnle do juiz municipal e 
de orphão> du termo de Parahybuna. 

Foram nomeados : 
O cidadão Arthur Augusto Jardim, para exercer 

temporariamente o ofiicio de 2. =■ labelliào do pu- 
blico, judicial e notas do termo de Lorena. 

—O cidadão João de .\rruda Penteado, para o 
lugar de 1.* suppiento do subdelegado da freguezía 
de Itaquery. do termo do Rio Claro, 

JURY 

As noticias das republicas do Paciflco são de 23 
do passado, alcançando por isso mais um dia as 

.,     '^"'ijjií^hOntem publicámos. 

'Í! PERU' 

% 

,,0 conselho de estado, reunido a 8 de Julho sob a 
|)residencia do arcebispo, discutio e approvou o 
parçcerda commissão diplomática sobre o proto-^ 
célío relativo á reunião do Peru e da Bolivia em 
fóíífederi^ão.Peril^Boliviana, ficando resolvido que 
se ^rissem 'iias'múnicipalidades registros onde os 
cidadãos cqm direito ao voto manifestassem sua 
i»}JÍníão'siibre aidéa de confederação pelas expres- 
sões i3c»f(^'bu'ftdrá aceito. 

!v:.í'-^i- ■ ■■■■■-: 

■w-...-;, ..V- . .;>■..CHIU 

A sesrião de hontem compareceram ^ jurados. 
Ficaram multados os srs, : 
Dr, jayme Serva. 
Dr. J. Luciano da Silva Barboza. 
Dr. P. de Souza Queiroz, 
Diníz Azambuja. 
Franciseo Senra Cardozo. 
Dr. Sá e Benevides. 
João Pacheco de Toledo. 
Capitão J. Marques Caotinho, 
J. José Rapozo.   ;>■;■ 
Foi submettidú o julgamento o processo instau- 

rado pela justiça contra o tenento Britabaldo Fran- 
cisco Pereira e Francisco.de Oliveira Cabral, pro- 
nunciadus no art. 205 do cod, penal pur ferimentos 
graves feitos em Américo Corrêa do Carmo. 

Acuuaou, como promotor ad hoc o sr. dr. J. 
Fernandes .Coelho por impedimento do sr. dr. pro- 
motor publico. 

Occuparam-se da defesa dos accusados os  advo- 
Sados srs. drs. João A. de Siqueira Bueno é João 
lendes Filho. 
Foram os accusados absolvidos por unanimida- 

de devotos. 

AINDA E SEMi^Ri; OS   LAK.4PIÜS 

Diz o Diário de Campinas de hontvnji: 

(E Os larápios na noite de sabbado>para domingo 
tentaram arrombar ai porta de uma casa nova que 
está fazendo o sr. Custodio José Duarte ã rua de 
S. Carlos e fizeramiá volta da fechadura um cir- 
culo de serra; porém presenlindo gtnte, deram ás 
de Villa Diogo. » 

—« Pedro Alves.Ferreira de Moraos, qne com- 
metteu ha dias um roubo no dístriclo de Monte- 
Mór e que por ordi>m do sr. delegado' de policia 
desta cidade foi remellido para aquella villa e en- 
tregue á respectiva autoridade, mostrou ás praças 
que o conduziam^ o lugar onde escondera a quantia 
roubada e de faoto alli encontrarara*se SOIJíOOO. 

As praças inforniaram mais o. seguinte : 
Roque, camarada do sr. Franciseo de Abreu c 

que é cúmplice'no crime, linha em seu poder a 
quantia de âlOgOOO rs. que prefivzem justamente os 
4n$000, importância total do- roubo a que nos re- 
ferimos. 

Roque, depois de praticada o roubo, dirigiu-s»- 
ao sitio ond& trabalha, Na gceasião em que as pra?- 
ças passavam por ali com Pedro Ferreira, este de- 
nunciou a Roque como participante. 

O dono da fazenda chrunou o seu camarada e< 
interrogou-o a respeitos Roque nào confessou cotisai 
alguma, mas entregou a quantia mencionada e-em 
.seguida fugiu. 

Por estas informações devem guiar-se as aotori- 
dadcs de Monte-Mbr, afim que seja preso Q> la- 
drão. » 

—« Em llatiba, deu-se um caso de roubo na 
loja de fazendas do negociante Julío Joly. 

Os larápios furtaram uma porção de fazendas e 
depois cuntratai'am uma carroça e puzcraoi-se a 
caminho de Bragança. 

A policia procedendo a averiguações sobre o 
roubo, soube quem tinha sido o conduetur e in- 
terrogou-o 

O homem disse quo fora contratado para levar 
umas fazendas ánuella cidade por uns .sujeitos que 
moravam no hotel de um Vicente de tat. 

Declarou que no mencionado hotel havia uma 
mala pertencente aos taes sujeitos. A policia para 
ali se dirigiu, porém apenas encontrou alguns oh- 
jGCtos do sr. dr. Moraes Salles, desta cidade, os 
quaes objeelos foram roubado.s a este senhor ha dias 
e que se verificou serem seus por estarem marca- 
dos. 
>0 dono do hotel disse por sua vez que os seus 
hóspedes tinham deixado aquelles objeelos depo- 
sitados em pagamento do que lhe deviam. 

A policia porém apprehendeu os objectos cons- 
tantes de vestidos, toalhas, chapéos etc. e deposi- 
tou-os na casa da câmara.» 

i JiííIflS^iÇ^lvès nodiá designado pôr Hedasabèr 
a respoHta, encoritrou Mello, jâ prevenida;eoin um 
ogentcdãpóliciá-secrela pará.ique esto ouiisse.dí 
iproprit|.ílròccàj)dé-;Gonçalvc3,,ib4ue. MoUftUie dis- 
sera, . _;;■       '".'■■ "■'"„' 
'O agenteidepolicia cora eifeilo ficou convencido; 

da verdade" do- que Mello, lha afErmara pois que 
ouvio da própria bocea-de Gonçalves sem que este 
soubesse que fallava'em presença deum agente 
secrel», pensado fallàr en> presença de um inUmo 
do Mello. .       .„ _..    __.. 

Meilo depois de ter prevenido Fernando de que 
a sua vida corria risco, fói contar 6 acohleeidu 
ao dr. chefe de policiavparàque elloprovidenciasw,- 

A gorgeta disse Gonçaíve» acbar-ae em .poder d» 
seu sócio capilalista, estabelecido eom elle na casa 
acima referida. 

Disse mais uma testemunfia qu» o dia em que- 
devia ser Fernandoassassinado,era lOde JulKo, tm: 
2 hora» da madrugada, na' lagoa, de-S. Diogo. 
(São advagados, dos réu3^0'dr. Lentos edoauctor 
odr. Rodrigo Oclavio.j) 

 ^    "  ■  _ '01-   • ■ 
>ÃÍ> TEM RAZA0>DÈ QràÉlÊ 

Parece ijue a secca deu cabo da^ louçjt e do fogão 
d.91 presidente do Ceará, pelo- que, acaba de lhe ser 
concedido c creíto de... 1-smS, paru aquisição de 
mebilia e bouça^ collocação dk um fogõoi econômico 
e aeparos aai cozinha dp'palaoio  preãdbneial. 

iSSo tena razão de queixa.. ■        ' 

CAMPi:ÇAS¥ 

Esltiva aotbrisada a delegacia de pdHri» daquella. 
cidadfe a enojar paisanos para o ser.vife> do corpo 
polioial. 

—Acabai dê pialicar um actodigna^de^ louvor o 
sr. dK AnhJnioGaldino de-Abreu SoarPs> fazendo 
doação ao asjílode morphetieos daqualla.eidadc do 
80 acçÕRS áO' Ihealro Sào Carlos. 

O) valor d^ft-acções cerrc^ionde a 2í oonlos de 
réis e podenK dar 8 a 10 •/•" .     ■, 

— Foimuito^applaudida » representação do dra- 
ma Paee-ffílfia, producçãa dos jovens-*Correia Ne- 
ry 0'Gomes Pintoi, talentosos alumoas. do colle- 
gio — Culla» & Sfiiencia. 

MFEIÇOES QE PRAÇASí 

A" presSifencia da província do B.to<(SraRde do' 
Norle expadiO'o ministério da guerrauorni 1 do cor- 
rente o sogtiinteaviso:    . .    .^\_    .    . 

"Ilim.e-exm.sr. 
«Com. O' ofllno n. 13 da^I de Julho>prfixÍa30 findo 

submetteu. v. e\. ã consideração d^td' ministério 
copia do- qjiC' lhe dirigi» o commandante interino 
da companhia de infantiaria dessa provioeia, sol!-/ 
citando aL remessa de uma tahella-jq^e marque a^ 
;qiiantidadfe- ãas gêneros alimentietaí que devemi 
ioompôp as trôs refeições das praças,, dfr eonfonui- 
;dade com O: regulamenta approvadojpelo- decreto n.. 
!7,678 (fft-6. de Março dtste anno, afitii^dé poder or--- 
çar o< valbr da cta])a ^e linha d&-.vigprar em cadai 
scmostíiei. ,, _ 

Kp resnosta declaro a v. ex..q)ievnbs termos-r ' 
do íkK 3b do ciladfr regulamento,, a dita tabelÜ 
deve-ser oi^anisada semestralmente-pelo conseiliot 
de fornecimento, creado por aiiu(.41e- áecreto, e afjr- 
pro-vada pelo ministério da guert;a.na cõrle e pelo»  ' 
presidentes n.as pnwincias,   ondt!- se acharem, oí- 
corpos, afim.de Iiarer inteira harnioDia nomeam» ,. 
fornecimento. .;.| 

Tendo sido, ponãm, adiada ai execução do rafe- í 
ttdo decreto e approvada por wàBcy. de 21 de fiillM 
uHinio a avaliação'da etapa, que- no corrente-se* 
mestre devo ser afiunada ãs praças de pret eslnoto*. 
nadas nessa província, cumpra-que o commaEdimte 
da referida companhia arraçòeas praças peli)S:pr#- 
ços daquella etafia, alÉ que. o, iúdicado regulbjQHl< 
to sRJaposto emi execução,—«Deus guarde %.Ií.K> 
—Visconde de:Pelotas.n 

Pr^eisa-se de vendâdores para 
jorual. 

CONCERTO WHITE 

este 

%í^-i: 

-M?^;;, 
■Mim Ná canifeia' dos depntadiis, 

l'--   'Mf  y*if*r*r- respondendo 
'-:^'t:\':'>».:rf8peih>'!db áccidente deq 

o ministro da (uer- 
uma   inlerpellação 

':^f.'-.:>a,;rf8peÍto!d6 áccidente de que fdra~^ictima, na ba- 
:;-:."-':," Aiáí de Callãó, q cruzeiro chdeno Zoa, declarou que 

■ '4^''.^0 governo jã havia tomado as medidas necessárias 
'f~     ' !Kf ^ Wiigar tão lamentável acontecimento ;  que ã 
y^:^     8(iérirã"cohÍiniiariá com' a energia e celeridade re- 
r>^ ■   .clamadas pelas circumslancias, c que o ministério 
',',;     iiâó'descansaria ein quanio não nbrigassé o Peru a 

^pedir a.paz honrosa, estável e reparadora qiie o 
'!JCbili tinha direito de exigir depois das siias muitas 

-. ,.'-^'ífIprÍo.-«as victorías. - ^ 
■_■■- ■■ "^'^■■'- Appíaudindo a resposta do mínii^tro   da guerra; 

a camará approvou unanimemente uma ordem do 
dia iiisnife<laiido a sua confiança no governu. 

Dizem, entrelaudo, as folhas de Santiago da ulti- 

No theatro S, José dá-se hoje o concerto de 
despedida e em beneficio do notável violinista 
sr. White, com o concurso da companhia dramáti- 
ca do actor Simões. 

Reoimmendamos ao publico o annttncio.que vae 
publicado em outra parle, '■' - ■ ■ rA-r 

FALLEaMENTO      V 

No dia 15 dò corrente, falleceu na cidade de Mor 
gy-mirim a exma. sra, d. Adelina Cintra, digna 
consurlG do nosso amigo i> sr. dr. Antônio Pialielro 
de Ulhda Cintra, a quem acompanhamos nà sua 
justa ddr. ' ,' 

A finada era uma senhora cheia de Tirlddes e 
geralmente estimada. 

Recebemos o 11.0 fasciculo do imporlantissimo 
JDícciottano Universal Portuguet^ do sr. Fran- 
cisco de Almeida. 

A ultima pagina desle fasciculo tem on, 528, 
e ainda csti na letra — A. — Por abi se vô quanto 
e rico de palavras este d ccíonario,. que depois do 
concluído serã a mais importante obra no seu |e- 
nero publicada em língua portugueza. 

''.<ff'-- 

PLANO DE ASSASSINATO 

..v;»- 

■■     i: ;;:'r,SESSAO EXTRAORDiNARÚ 

Da um jornal da cdrfe que a câmara dos depti- 

Com o titulo acima publica a Gazeta da Tarde 
da corte a seguinte noticia : 

oNa policia, pela 3* delegacia, procede-se pre- 
senteinenle a um curioso inquérito promovido pelo 
sr. Fernando, com officina de carroçai na rua Forr 
mosa, que rcquercu termo de segurança. 

Temos á respeito as seguintes informaçdes e que' 
constam do referido inquérito, 

João Joaquim Xavier de Mello foi chamado no 
dia 28 de Junho do corrente por Gonçalves de tal, 
morador na rua do Gtmeral Pedra e ahi estabeleci- 
do com officina de carroçaria, em frente 'k estrada 
df! ferro de Pedro II, para assassinar Fernando, 
que é morador e estabelecido lambem cem officina 
de carroçaria na rua Forroos-a n.2. e.pelo serviço, 
Gonçalves propunha^a Helb.a''quantiade 4:00b;j 
de Borgíta,.      :--:.í.'-;-:,-:'^.'í. ■ 

Hélio respondeu qne nesta. occasiSo não lhe 
podia dar'.deip/ompto a resposta, o que 'no outro 
dia laria.n^/;;-^i;:;i4^^/i:;:j^/^,.v^;;a,^,' -. --....^ 

LOREPti ». 

Diz a Gaseta daquella cidade constar-Utftque por 
falta de d^gado de puUcta para,assignaru pret, 
tem o destacamento alli estacionado déixudo de ire- : 
ceber ü soído nas ultimas quinzenas.'"'':""';: 

TAXA DE ESCRAVOS.    ■'•*■'      ' ]''\ 
-.'■''" ~{ 

O ministério da fazenda expedia em 2 do co^ ' 
rente, a seguinte circular : 

«José Antoilío Saniiva, presidantf- do tribunal Ax ' 
thesouro nacional, declara aos srs^ inspectores dai < 
thesourarias de fazenda, para a devida execu^ i. 
<{ue só estão isentos da taxa os escravos resídeilles,!'^ 
nos districtos ruraes, fora dos limites das cidade^' v 
villas e povoações ; c occupados em quaesquer ser- '. 

;viços de  lavoura; ficando, porém, sujeitos a clie,,r 
como se acha estabelecido pelas  ordens de lã.de y 
Janeiro de 1835, 29 de Dezembro de 185... .29 de ,.i. 
Novembro  de 1862 e 15 dè Fevereiro d» 1»Í6, to- 
dos  aquelles que residirem nas mesmas cidades^ 
villas e  povoações, ainda que se empreguem nos 
referidos serviços. 

Entretanto, os escravos naqueRas condições in-: 
cluidos no lançamento de 1818—18^9, devem sM 
isentos do dito imposto sõinente a contar de 18E0 
—1^1 em diante, visto que o regolámento dèlo 
de Novembro de 1879 no art. .^19 determinou que o 
novo lançamento ^começasse' a vigòrár"'dofuiuj»; 
exercício 'em diante, posto que as taxas do ãrt. Mi 
fossem devidas desde logo,—José '4'^tamoSit^i- 
raiva.:  '' '■,■■■■■.;":":■-::■>; v'".",;'!^ 

li!*--!--; ■-■íilí soBKE O JAPAò;'. 
..,-■-.-■'     - ..-"•-l 

A.Universidade deTotüo^noJapão, pubHcbiire^;: 
centumente, diz o A'cíKÍcAij/.de Londres, dous.ví»*.^^ 
lumes de memórias que apresenta a.; párlicularida* 
de, não só de serem compostas no paiz, sobre di- 
doB scienlificos, como o da serem- itnprcssas por 
indigenas em papel alli manufacturádo, e. oiTiad»: 
de illuslrações fitrographícas de, artistas, tamb^ 
indigenas.'- -,-i'~'.:. ■     ■ ■■'-.■'■ •;.  -/r ■ '"''.';/"- 

O segundo rolumeéconsafradoisoininasre.,*, 
sua exploraçã'» nn Japão. '-''-/.'■■ .,>: 

E' um estudo interessante.sob o. poiito' de y}^. 

.r-.-' 
.   --tó-.;,. 



^■[Vípí^vn^ 
:jí'r'^'lí. 

CORREIO PAUUST^^O—OUAUT^-PPIR. 18 PB ÍG0'T0 m 19^9 a 
do quadro quo aprespnla dos mpthodos fmprogAdos 
para dfseniotvLr .f^nque/as mineraes do impirio 
Mas estai miupías «ao   muito inítriores ao   que 
e8e^pto^o^ di> imttginica» reprcbentaram como inc- 
sourus inpig.itaveii dp solo japoner .   „^í 

Fm lodo ca-io, porém, e'*!,^ publicação patenteia 
o progresso sçienUOco do Japão, nos ullimos ãiinós^ 
dcüde qiie esse paiz/éAfiiudu:seu'anUgo'torpor re- 
]acionando-se comVos paües' mais civilmdüs do 
iiobo. '     " ;■ 

O travesseiro de pcnnaà, diz o dr. Fonsagriycs, 
bygienista muito diütinclo.ô indubitavelmente tudo 
o i|Me se púdQ,im;iginar de mais anti-hygienico. As 
fròiihas coih que o restem occiiltám á sua sordidez 
interior ; e a sua molloza juntamente rom a pnuca 
eonductibiltdade para o cator favorecem na direc- 
fâo da cabeça uma corrente, .congestiva, que tem 
seus perigos para crianças e velhos. O numero de 
nieningites « de apoplexías fomentadas por esta 
«ausa t maior do que se pensa. As almoiadas de 
muinlia de aveia,.de crina e de vento, deveriam 
substituir deünitivamente para toda a gonte ás que 
eiu cheias com pennas.,.   - 

PREVENÇÃO CONTKA UM NOVO DILÚVIO 

A Continental Gaxeta registra que um excên- 
trico está construindo etii Helena (Estado do Te- 
ias] nos Estados Unidos, uma espécie de arca de 
Woéj.na previsão de um dilúvio que lerâ de cobrir 
todá-a supcrlicie dã.terrà, e se realizará jio mez de 
Nóvêhibro EsSa embarcação, em via de construc- 
cio, eonteri 50 pessoas, e embarcará vivcres para 
40 dias ò,40 noites. Mas,como pòdc haver quem 
se lembre da mesma especulação,esse original tem 
espalhado que somente o seu navio sobrenartarí no 
mero do cataclysmo, - sendo a passagem de 500 
doliars, por indivíduo. 

Caixa Econômica e Monte de Soccorro.—O mo- 
rimento do dia 17 de Agosto, foi o seguinte; 

"   Caixeí  Economiat 

30 Entradaüde depósitos....:    I.121j|{noo 
8 Retiradas de ditos    1 .SOO^OOo 

líonte de Soccorr» 

1 cfnJEirMtiiiiA spbré ' penhores  0JÍ50O 

MALAS EXPEDIDAS  HOJE 

Recebem-se no correio até 8 horas da manbã jor- 
naes e irapresb^-s, até 8 1/2. registrados eaté~9 ho- 
ras cartas ordinárias para Campinas; Mogy-mirim, 
Amparo, Araras, Itú, Indaiatuba, Jundiaby, Hio- 
Claro, Piracicaba, Limeira, Capivary, Itatiba, Pi- 
rassununea, Mo^-Guassú, Casa Branca, Salto 
de lti'i,Ues3acn,Ttocinha, Belém, Porto do Fer- 
reira, lísíação de Jaguary, Poços de Caldas, Caldas, 
Üescalvndo", Boa Vista, .Jahd,'Dois Córregos, Bri- 
tas, Itaquery, Araraquara, S. Carlos, Cabreuva, 
S Pedro, Santa Barbara, e Monte-Mór.       .7" 

Até II horas registrados e até 12 cartas e impres- 
sos paraS. Vicente, Santos e Camphias. 

Até 4 horas da tarde registrados e até 6 cartas e 
impressos para Mogy das Cruzes, Guararema, Ja- 
carehy, S. José, Caçapava, Taubaté, Pindamonhan- 
laba. Roseira, Apparecida, Guaratinguetá, Lorena, 
Bananal, Barreiros, Silveiras, Arêas, Pinheiro^ 
Queluz, Barra 'Mansa, Rezende, Cruzeiro, Sap6, 
Formoso, Capitào-Mór, Cachoeira, Corte, Três 
Barras, Buquira, Santos, Campinas, Jundiahy, 
Cutia, S. Manoel, Pereiras, Lencoes, Botucatii, Rio 
Novo, Itio Bonito, Guarehy, Itapetininga, Tatuhy, 
Itaquaquecetuha, S. Miguel, Arujá, Pàtrócinio, 

Santa Izabel, S. Roque, Sorocaba e Ipanema. 

, OBITUARIO 

5?puUaram-9e no cemitério municipal os seguin- 
tes cadavèrps : 

, Dia. 15: 
A|çira,.8 anRos, filha do sr. Manonl Rosa da 

.Silvsirav Congestão cerebral. 
Gjiílherme Tuff. asphixia por snbmersão. 
Francisco José de Deus, 40 annos. Febre perni- 

ciosa. 
O alinado Manoel Arehanjo, 50 anDos. 

CORREIO DA GORTfi 

No senado, a 16, nSo houve sessSo por falta de 
numero.- '■    ' '■ 

Na câmara entrando em 3* discussão o orçamen- 
to do miiiislerio : da fazenda, foram apresentadas 
varias eméiidaseiitre.asqiiaes as seguintes : 

« Artigo. Fica aülorisada em qualquer ponto do 
Império, a venda dos bilhetes das loterias conce- 
didiis pela assembléa provincial de S. Paulu, como 
auxiho do monumento do Yuiranga ficando igual- 
menle isentos os mesmos bdhetes dt* pagamento do 
respectivo mDósto.~OlegarÍo .—Ganido Peixoto. 
•— Síartim Francisco.— Tamandaré.— Martim 
Frtuicitco.Juniàr.—Antônio Carlos.—Leonüi» de 
Carvalho,—Moreira de Barroi.» ■ •' "'■■ 

, « Artigo. A Ihosouraria de fazenda da provín- 
cia de S Paulo fic^ elevad* & 2«íXla88» da 1" ór- 
flem e equiparada á do Maranháò t Pará.—Dos 
mesmos senhores.»     ...       .  :'.■-.   . 

Orou o ar.; Frederico-Re|ío;:fi;cálíifo íVdiscussSo 
adiada, ■ -i ■'■'     ■ ' 

Na 3» discussão do orçamento doministíiw da 
guerra, orou o sr. Freitas Coutinho, ficando encer- 
rada a di^cll1$âo. 
' Çonlitiuando a 3«'dí«cussãò do projeclndesecu- 
lansaçàrt de cerni lerio,'orou o sr. íreilertcu tíego'; 
■ 'liscuj.iàolicou''adiàda.-•■-"'■ ■'■'■"";■   "   '•' • -'; 

AoB juizes de direito , 
Fttevdo Jo,è de Siqueira, de quatro mezes, na 

comarca da Parahjbn, na província de S   Pauio 
Ventura Jo-.é de Freitas 8 Albuquerque, de três 

mezes, na comarc{iW'S. Sebastião, na mesma 
província 

V-rgilio.do Siqueira. Cardoso, de fres mezes nà 
comaicaide Sv Joào d.6 lUo^Glaro, na^ dita provín- 
cia-   úA^;-:.^-:,<:._Mtj/;£ ;;[;;':,■ 

Foi hontem^issignado o decreto extinguindo a 
segunda vara^ civel da corte, passando as respecti- 
vas funcções a ser exercidas pulos juizes de direito 
da primeira vari e da terceira, a qual tornar* a de- 
signação de segunda. 

^m 

O^»b«ixo nflsignsdo, piotesU oontr» a piibli 
citçíio de uma ttibelln qutt estipula SAUB hoao-, 
rarioa màdiçá» eUiVürgico»*; -aiíPmineit^MHl:- 
do corrente, porquanto, essa publieaçfto Joi 
feita por iãduBtriOHOs, pftrK''ãná-rtipròisdoa^í 
•té terconhosQB, que «m temoo provara. 

S. Baulo. n de ABoato.de 1880. ..„  , 

}>'P''Á^ 

Loteria ^ <fâí PridíViifciá - v>: 

Por decreto St^.^ do corrente foi removido, a 
pedido, o juiz dedireito. Justiniano Baptista Madu- 
reira da seguíidã farã civol para apí-imeirà^ de or- 
pbàos da corto,-: ambos de 3.» entrancia. 

'■■■    ?■,': 

Por decreto de Íé~do corrente foi aposentodo, a, 
seu pedido, o juiz dè direito conselheiro de Estado 
João Lustosa aa Cunha Paranaguá com o ordenado 
proporcional ao tempo de serviço e com as honras 
d ^ dtf mbargador. 

No dia 30 do corrente no lugar e horas do 
CQfituffle será extmhida R segunda quarta por- 
tada loteria n. 37 em benaUcío daa Matrizea 
daTatuby oda«;Ar«ra8. 

8. Paolo 16 de AfroBto de 188Ó.—O thflBOu- 
rsíro, BeM$ Joti Pereira. 

COMMERCIO 
.V.-. 

MERCADO DE SANTOS 

(Do nosto  eorrespondmte) 

Santos, 17 de Agosto de 188Õ 

Não Doi consta vendas. 

Existência  
Entradas a 16 do corrente . 
üesde o 1' do corrente.    . 

Termo médio diário. . . 
No mesmo período de 18T9 
No mesmo periüdo de 1878 
No mesmo período do 1877 
No mesmo período de 1876 

Totalidade das entradas de 
cufé desde l de Julho de 1880 
até 16 do corrente.    .    .    . 

No mesmo período de 1879 
No mesmo período de 1878 
No mesmo período de 18J7 

30,000 saccas.. 
109,661 kílos. 

1;078,336 kilos. 

1,123 saccas. 
2,056 saccas. 
2,153 saccas. 

812 saccas. 
794 saccas. 

51,083 saccas. 

70,810 saccas. 
108,080 saccas. 
30,361 saccas. 

MERCADO  DE S.PAULO 

TABBLLA dos prcços porquc foram  vendidos  os gê- 
neros entrados liontem na respectiva praça. 

%'''BÍl'^*í'!Í«''*'''«''''«'"''• 

SV 

'&í 
^ 

t 

OENEUOB 

Café.  .   . . 
Toucinho . . 
Arroz .    . . 
Batatinha. . 
Batata doce . 
Farinha   . . 
Dita de milho 
Feijào .    . . 
Fubá   .    . . 
Millio .    . . 
Polvilho   . . 
Cará   .   . . 
Aipim.    . , 
Gallínhas. . 
Leitões    . . 
Ovos   .   , . 
Queijos   . . 

FREÇOS 

a 
8^000 
5$000 

l 
2S2Í0 
5fl000 

l 
K720 

8320 
9 

8 
» 

ogooo 
7S000 

' H 
2)S560 

S 

l 
ipoo 
6b000 

«800 
i 

Cada 15 
n 
j) 

B 

» 
D 

» 

n 

» 

kilos 

50 litros 

B 
B 
» 

B 
» 
» 
B 

B 
B 

B 

carga 
» 

uma 
um 
dúzia 
UB1 

EÜITAES 

9S Rua Vinte e Gineo   de Março  93 
S. PAULO 

■--•r ' •o 

Para asmmirem as sua» reapecliVas fuiiecdes fi- 
«va mareadoa os seguintes prdzoi: 

O doutor Indnleaio Kandoliiho Figueira de 
>4f?iiiar, 1* auppleuto do juiz subatitut» da se 
gunda Vara dedireito a orph&os, etn ezoruicio 
por impedimento du juiz proprietário, com jn- 
ri!id>^ftOparC'al.deBpHClin em tolos oa dran utein 
na ealü dai tudiRucins dn^de ás 10 1/2 hora» 
i|i manhã ate meto dia, e deusa hora em dian- 
te na casa de sua reaídeucia nu ísrgo de Santa 
[ptt goDÍn u. 26, 

8. Poulo, 17 da Agoüto de 1880. 3-1 

ConvocttçA'* do« oredorfs ila Ii«- 
K-Btifia ctofluttuo Júlio Giixzí. 

Da ordem do pr. dr. juiz de orphSoa CODTOCO 
os erndofe» do expolto <lo Suado   Jnlio   Guzzi 
para,.Do prnzo dé On dine, de habilitarem nes 
le juizo. Bob paüH de n&a aeram contenipladoa 
ii'i r-speetivü mveutnno.. 

S. Paulo i3 da Agosto da 1880.-O  caerivilo, 
Jatuario Moreira. 3-3 

-ANNlNClüS 

Beneficência Portngoéxa 
iV; .0:-'- 

o i>.,>ÍCf-preaÍi^ntftf«i.Be"«òni.^ 
qOH a faata qui ba«f'i e-^lnbr-ir-*» an dia 22 

cofou é de coRtuiae 

:   PoròMèm 
Ita 
'<io corroo ". cofou fl oe  cnxtuiae  anuuaIiDHnt« 
■liímtr^iiffTiili pwra q  ab.fut^e   «nnoiic^fir. 

H tn 'rHnofer-'!!!'!* é devidl an-eKtHdo iD«Ífo 
dosii em que «é ãi-hvni   Alfvuiin   ^tfi»iittu   rnco- 
:lbM'K:ft ■'((iH'il»-'|.BÍnh<ilãei;tieiit4Éi^--- -    ? ' 
; s. Patíi náit AeoW-i*í it^B^õ i"-Be 
tario, Joíi.Vaéianu da Sitia ãiWot-. 

■neera- 
3-1 

Tinge roupa de nenhoras com perfefçfío, de 
diffdrentaH cores pomo sejam : rosa, grfUat, (ôr 
d« laranja, hnvana, marrou, -oiixo, nzul de 
Lyon, amarello, aulferiao, e de canário. 

Ting<fln á chi miea moderna de modo que 
oSo estraga nom queima a roupn uu faienda. 

AR fnzendaD pretaa da alpaca là e merinóa ne 
tmge de cdr havHun, inarron, grenat e rouxo 
escuro. 

,Limpa-se roupa de homem o faz-se qualquer 
concerto que e preciso, >.-,,':,v. 

O dorio deata tinturaria faz ledo o poRsivel 
para Hgradar a «eun frfguezea e faz amostra» 
«ntes de tingir os vestido» ou fazendas. 

Reniibe se as encommendas pelo correio e 
manda-Bs os objflctus registrados em qualquer 
ponto da iiroviDcia. 

Emílio   Saígnrs 
Sabeis qnal é o grande depnrativõ 

regenerador do sangue e ho- 
mores? 

Rio de Janeiro, 3deAgoBto de Ir=8o.-inm. 
sr. pbarmaceut co Jofio Joué Ribeiro de ' Ei>co- 
bni*. S. Paiiio.—A t<Hude da v. s., e prosperi- 
(lada, é todo meu de-ejo. 

Vi em diverRORJornHes deeta cdrte sen rtme- 
dio-líxtracto Pluidu da Atauba de Sabjra ; — 
hlém da ver anauneiado e ttmdo Loas informa- 
çfies, reaolvi a tomar, para combater algumas 
t'erida« boubaticHB que me atacaram a gaigin 
ta e o be<ço. Eu tmlia o (laxcoço muito cresci- 
do, i«to ba annua. Facto 6 (^ue «arei das bou- 
baR e notei o pescoço diminuir considerarei 
mente de volums rcontinuaí U2ar da BMU ma- 
ravilboáo cSabjra»,e o pescoço está perfi^ita- 
mente «fto do iacommodo que o vulgo dizia ser 
papo, ■'■t; ■.,■■■■'■,■.:,.■ ■   ; 

Aceite meus'aineeri}8 agradeeimentoa. 
í.,. :■■.-■- DeV. S.. 

'Ainign e'iidmirá'd"r. 
Cândido Flõrgt de Moráei. 

REGENERADOR DO DH. EBOLl 
PBEUIADO 

'V  l ■ -        V    ,      ■-    ^ 

com medalha de. oaro 

C«ra radiealmfnlé • Bjpbilta,- eacorbuto, •«- 
cropbultji e.chlurciBe. ■■ ■\^..;. :;.:= -y .■--.,■■,..:,;.:■ 

■■ "40—2 
A' VBHDA SU TODAS AS 7HABM&CIA8 

<Uir»'.|QBiaDttiaeau)nai« m d 
dw dflplei.lkíDÇfralgi» e s| 

mente vegeta 

ree decàbeçtf 
iiiaqutiç», 

yn^èdic|^!anto.-:"Jpieíri-■■: 
e q úe \\a pôde ■ eer noeÍTO 

& BBude.é útil « todtiB sapeseoiía, qualquer. 
que aeja a cdadg e o tampersmeDtòv ! 

MODO DE DSAB :—Eucbe-^e deate. licor 
uma colher  de .cii6,. e  ípproxinii,!»)^» 
íí-ota «djacsDlc ao lado .doèct^ e   eótao, 
apertando a outra cota o  dédü;^Mpír»i.8a 
fortemente, de eorte qHe:fBç^;o,^liq^íiáo'p6- 
oet^ar bem; na; Uim oasal,.  .-SK amboü OB" 

lados flBtÍT(-rem, fcffectaÓM.;'aspira-ae' pòrj. 
uma príuieirámiRpte é dppqia por^úutrt.^    ^i" 

Preço do vidriobpr-^liOÍ^i:;!^; ;.' ; vi;    / 

DNICO DBP0SIT0BU'CAW.DP8' .:,;>:• o. 

SBS. EDÜAEDO E FEaNÀNíHÍ 

29—iíuoíia/mperaírw—29 

s.' PAULO''' /.';:'';;',:■,■■■ 

No m^amoMflpoBito rti acham também 

As gottas anti-odontalgicas 
japonezaS;'■;.    . 

E'o melhor eapeciOco par'a"eurár,cotb 
grande efflcacia.ae dôree d^^deoteít.as maie' 
fort'-9 e vio!*!Di»j^ . :■> i;. 

MODO DB USAB : -Molho-ee uma bolinha 
ílf higodnn, e nppliífl.fie ao dento dorjdo, 

Preço do TÍdiritiho--lSOOO. 

TINTA INDELÉVEL 
PARA   MARCiR  ROUPA 

O uno dcstfl ííi'jell«ütrt tibla, qoe reaÍB- 
í')a todaa «s lavageoa, é njuito fncii ; ea- 
'•ri've-ae com PIIH sobro o psnno, bem «ac- 
'^';, qna doits-ae depois um pouco ao aol. 
O ptDOo uRf) (irtcÍHa de óiitro prpoaro. 

Pr.T'—ISnoo, ,        100—97 

■'■■■■iví; 

■%■■ 

?a 

■V,:- 

-,*.. 
'"'\' 

'>' 

Venda por maior 
Tinta .para escrever, preta, »ioleta e encar- 

nada, por preçÒB muito baratos. 

Ga«n  da   Tínituraria pArlsIenWè 

OE E. SÃIGNES 
PUA 25 DE   MARÇO N.   03. 

30-15 

Historícofl,; Gfijtmphiéos; Bútgrai^eoii líabüiti- 
cos;eNotóTosM,daprovUidi?^3ífaji^^^ ,,--■     ,'   "l; 

seguidos da chrbiiologià dos aconte-V-"-"^'^^   i:Y')í 
cimentos mais nolaveis desde a ■;^-:íi;^- • ■  '   '■'^ 

fundação daíàpiiUÍiia de S.     3'í.%'->! 
Vicente até pànno de ,   .    /.;.   , 

■■;.. .1876, coUigidiis por/,  /'«í';,;'.^'!','' 
MANOEL EÜFRA/JO DÊ AZI-ÍVEDO MARQUES 

.e publicados ;;;   .    -:   -:-..,-■ 
por deliberaçio do Inslitutu Hisloricd ê Geognuhí- 

,   ,:  .        :co-Brazileiro. .^c.    •-    -'-rj-. 
3X chegou o 2.* e ulUiuo volume desta impiutíii> 

tisíiinia obra, que iiúde ser procurado      ;• '■-.-.'. ' 
Pio'esci^iptorio do «Correio Paubslaao»*. • 
Na Ladeira do Foriu Geral D. ?. --~-''- 
Na rua Direita n. 7. 

.■?'■' 

'■-; '::'^f 

% -n:L'- .'-■--: 

.>^:.'".j.í-":' .*. -íüi^:^'■;..;■ -=SS 

'."■■-.-.V-^^ííá 



:!■.'' .ífe- 

recentemente publiéãídíls que se acháiní'^^ 
r        A VENDA ^la B^rária ' 

-.,«■■ 

■' li":'- ■'\»'i , J 

■*■ 

" Í-*..ÍH 

- BASTOS (Leito) —O loeendikrio da pi- 
. -ã V-    .' trUrtihKl,  romanCB   (Lisboa) 
. ,.iw,      Mol. in-Uaoe 3S0Ü0 
BBtôA (Thflopbilo) -. Maaual da hiato- 

'' ' ,       ria^dalitfarataraportagueza» 
"     ^r       deiída aa lUBfl origens ati o 

j:   V, preaonta.     Obra approvada 
Íala Janta ConaDlIativa da 

Dstrucçfto Publica, para os 
v^eonos do 3> inno de portu^ 
guex doa Ljceua (Porto) I 
Tol io-iaenc. .... 40000 

> (Alberto) — Contos â'ald«ia, 
A guirra. A. volta das «ndori- 
nhis, A. aíatada avA, O gallo 
prflto, Eati no céo 1 O retrato 
dos paea, O sermfco, O sonho 
da noviça, etc, «te. (Porto) 
1 vol. ene 20300, 

FLORES—Antônio) Híatoria do matri- 
mônio. Grande coUecç&o. de 

Soadrosmatrimoniaes pinta- 
os por Varioa solteiros mal- 

logrados oa.flor da sua inno- 
eeneia. (Listtoa) 1 vol. in-12 
encadernado.   .    .    .    .    .   2$500 

,FREIT\S (Rodrigoes de) — Elementos 
de eacriptaraçío mercantil. 
(Porto) 1 Tol. io-8.*enc. . 4>000 

lYO (Pedro)—SerOes do inverno, 
Novellaa. (Parto) 1 vol. íD-12 
encadernado 38000. 

PRAÇA (Lopes)—A mnlher e a vida on 
a mnlher eonniderada debai- 
xo'dos seUR prtaoipaes aspec- 
tos ^iDstrucçlo aecuDdaria.) 
Coimbra. 1 vol. eacaderoado   40000 

LBON Y AYLON-Manual de veteriná- 
ria pratica, dedioado aos ia* 
vridoreSfCrisdures e donos de 
gado para lhes servir de guia 
na escolha do gado, em eo- 
□hfteer-lhe oa defeitos, raças, 
doenças  e tratamento na ao* f 
aencia' do vetarioario.   (Lis- 
boa) rvòl.in^>; ébc.    .    .   9SO00 

MARTINS (Oliveira)—O Britil  e as co- 
lonial   Liabos]   1 *ol. JQ-13      , 
encadernado.    .    ;   .    .    .   4(000 

MOIiITEPIN—A eondessa  de Talmaj ro- 
' mance (Lisboa) 1 vol. ene.   .   20000 

OLLENDORPE-Tradncçio doe themas 
[Liogna franoexa) Porto, 1 
TO), enéftdernado 2ÍI500 

PICHARDjProapero)-Doutrina do real 
Catecismo para uso doa que 
nfto se contentam com pa- 
lavras. Qbra. precedida de 
iim prefacia por E. Littró, 
(Porto) 1 vol. encadernado; . 2S500 

. PONT-JESS-0 crima da rua Marlot. 
Bomanfie (Lisboa) 1 vol. ene.   2|000 

PLANTA D8 LlSBOA-oa nova guia 
do viajante em Lisboa, uma 
,bonita edição para ilgibeira 
èoeripta em três linguRs : 
portuguez, franeei e ingiez, 
dando uma.desòripçio histo- 

ries sobra cada monumento, 
jardim, pasaeio, etc.' eacoin-;;: 
psnháda d'úms linda pliòt*'' 
de Lisboa  e seus arrabnldés^;. 
impressa em varias cdreii.<l-;: 

BASTOS (Teixeira) CathecJHmo repubHl:^ 
cano pira uso do povo.  (Lis-i^. 
boa)   l volume.    .    .    .    í': 

PINTO (Silva)-Resliamo,   (Porto)'!, 
volume --i 

FREITAS—\ pupilla de Beltrio. Opé; 
reta em versos baseada nae 
antigas farças ( Coimbra) \- 
volume  

PIMENTEL (Alberto}- A varanda de 
Matheroia ,Lisboa)   1 vol.    . 

4$000 

850O 

j800 

•.2$500 

1|500 

CAMOBSI! 

GOYRI —Eatudio eritico-aoalitico so- 
bre  lis versionea  espanolaa 
de   Ias Luziadas  (Liobói)  1 . 
vol 4||O0O 

NORONHA—A primeira ediçko dos Lu- ■■>. 
ziadas. com 4 photographiu 
(Porto) l volume    ....    4^000 

LEAL   (Gomes)—Ãlome de CamOes, 
poema em   4 cantoa   (Lisboa) 
l volume .■   3AÕ0O 

EPISÓDIO da Ignez de Caatro extrahií'' 
do doa Luzifldas.de CámOes^ f-.-'' 
com  a versão latina de   Fr. \''. 
Prançtsco  de Macedo Assom^; 
bro   enoyclopedico  (Porto)  X- ^ 

^   vol.    -    .    .    ...    .    .  ;,   3J0O0 
ORTIOSO (Ramilho)-Louis de CamOea: 

La renaisaancé et les Luzia- 
das. (Lisboane) 1 vol..    .    .    2jI500 

O CARACTER  raiigíoso  doa Luziadas 
de   CamiJes.   DoOtimentoa  e 
reâexOea (Lisboa) 1 vol    .    .    2^1500 

ABREU — Fragmentos d'uma teniati- 
.ya.de estudo acolaetico da 
epopéia portugueza (Lisboa) 
1 vol gjJõOO 

CARV.XLHAES-Camflea, (Porto) 1 vol,    Ig&OO 
SEÜSAO publica dá ac'ademia real das 

acienciaa de Lisboa em  9 de 
Julh» de 1880. 

LDIZ DE CAMÕES marinheiro. Estu- 
do püi- Almeida d'Bca (Lis- 
boa) l vol.   ...*...    1^500 

FICAIO (Omde de}—Flora dos Luziadas 
(Liaboa) I vol     ]$500 

CONCEIÇÃO (Alexandre da) - A Ca- 
mOea. Homenagem por oc- 
casifio daa feetas nacionaes 
do tri-centenário (Lisboa 1 
vol IJOOO 

CAMORS-Camedias (Lisboa)   1 vol.    .    l^ÓOO 
;CAUÕES—Os  Luziadas~EdiçãD  popu* 

lar J300 
BRAGA (Theophilo)—O poema de Ca- 

mOea (poesia) consagrada ao 
centenário do poeta (Lisboa) 
1 vol $-200 

DBv ij^- 

A  VAPOR 
O paquete a vapor 

•m$. 

Commaadante 1* tenente Belhan 
• ./^^   ■ ■ 

Esperado dos portos do Sul, sahirá no dia 27 
do córrentéi>o meio-dia, pára o 

BIO DB JAIVÉIBO 

Recebe carga e passageiroa. 

O paquete a vnpar 

RIO DE JANEIRO 
?3mmaQdante o 1" tenente E. do Prado Seixas 

Sahirá no dia 29 do corrente, ás 2 horas da 
tarde, péra: 

C&NANBA,    '^' 
lOUAPB, 

PARANAOUX. 
ANTüNINA, 

S. FRANCISCO, 
ITAJAHT, 

SAMTA-CATHARIHA, 
KIO-OKAHDB, 

PORTO-ALSQBB 
E MoXTEVIOâO. 

Recebe carga e passageíroSi 
Trata-se cõm o agente 

JOÃO A. PEREIRA DOS SANTOS 
RUA VINTB OITO DE SBTBMBBO N.25 (AHTIOA RUA 

SBPBTBMTRIONAL) 

NOTA.—Roga-se aos srs. carregadores pre> 
venirem até o dia 23 do currente, que quan- 
tidade de carga tém de embarcar. 

Recebe-se 08 conhecimentos até o dia Sido 
corrente. 

Terrenos no líraz 
Vendem-se cxcelleotes lotes de terrenos ■''' 

ruadoB na propriedade da Companhia Carris de 
Perro, ptra ver e tritar no  eseriptorio  com  o 

■W:í?,'Cv 

Rua da Imperatriz N, 36i E U 

S. PAULO, 
Gli dos GMínos 

AULA  DE DANÇA 

o—o 

'■:?:í' 
Por ordem do ar. presidente, faço sciente a 

todos;os ara. soiíioB qa<f no próximo domingo 8 
de corrente, começará a funeeionar, sob a di- 

rofea 

■f.s- 

recfSó dQ^am pronasor babil, a aula de dança, 
a qual terá lugar aos domingos das 6 1;2 as 8 e 

7.U tér$«s  « aezksB-feíras, das O 1/2 ás  li horaa 
'da-^noite.   ^    .,,■   ■'- .     .,  

Participo raaii que brevemente se inauguram      Seerataria da companhia da estrada de ferro 
2 bilhares modernosi l^ragantins. Bragança 5 de Agosto de' 1880.-- 

Seerctaria do Clab  dos   Gtrondinos, 6 de, P "^eretario, ffêmrifme Armênio, 10-2 
.AfiSilO^diWSO-^ •^■'-   '-'' ■   •■  

Companhia Bragantioa 
S* CHAMADA 

De ordem da díreetoría desta companhia 
commDDieo soa srs. aocioníatas que foi resolvi- 
do íazer-ae a &■ chamada de capitães na rasSo 
de 10 •/•ou 20$ por «èçSo ; convide-os portanto 
:a realisarem as suas entradas de 5 a 15 de Se- 
itembro próximo futuro, das 11 horsa d* ma- 
nhftás 2 da tarde, no escriptoríe da companliia 
oesta cidade on na Caixa Filial do Baaeo do 
B.razil, amS. Paulo. 

.Secretaria da companhia da estrada de ferro 

gerente da companhia, 20-18 

- ^ 
,,-,,-.. '■- ■■■■"'■r.-íirí-:-..,: 

■;vA■:íomed^«',ém:■^■a'"^«cio;■/tWdÜEidi^.•kproiÉ■ti-.v'ü 
Otentopara oaç^orEduardo Brazãò " ■ ^' >. 

Desempenhada   pslM! artistas Braxlo, Qéít' 
inilloiMoniz/Arthuír.Mi^IIiiíe^í^^^^ 

Carháváldo YeDé»; pelo sr. 'wèittt^PÉÉ^:    . 
oiW^  •'■'-'.- . ■.■■.'"."'^■:-'-^v-V';^'^;;í;.'.v::'^,-'- y^   ■'' 

■■■■■■■■ -/   -..-^/íP-í;^^!^--.;^^.,.;^.,   ; ■ 

O nr. Oli^^aiídoD, presta-sé gniÍBfõa^iíii«ábi^>%   v, 
acompanhar as peçàadeí viúlino^a'juRdidb^w' 

Preços do costume.   "■''-\ ,^v&A?«-8X'hora»; 

Os'bilhetes pddem eèrproearÍãM^ffm?^aáá^o 
«r. Levy, rua da lmper8tTÍx#:Fs-";r.í|í'^*^?'''^''"■■■■■ 

i-i.-Jr 

f»^~ 

EMPHEZA E DIREGÇXÒ K) ÀCtdH T 
I» 

.■■■■: '.:r-:,   -("^^ 

Qunta-fieira» Í9do cõrrèn^ • 
tt*   recUa   e   4*   ex,(i^a«rdiiiari|« 

Com a primeira .representação do celebra 
drama em 5 actos • 6 quadros, de Alexanrda 
Dumas pae 

KEAN 
OU 

GENlO E  DESORDEI 
Peraanagens 

iLeao..... 
Príncipe de Galles 
Conde de Koefeld. 
Salomfto. . . . 
Lord Merwil . • 
Pietol .... 
Um official. . . 
Jofto.Cooks. . . 
Pedro Patt . . . 
1* frf guez . . . 
2* dito .... 
Cruilherme . . * 
An na Damb; 

Sr. BRAZiÒ; , 
Sr. Brandão..^,; 
Sr. Monii.. 
Si:. Camitlo. ,.i 
Sr Leopd.]do.'n! 
Sr. Simões Juoj«|^ 
Sr. Mauro;  / ^^ii 
Sr. Artbur.    >:; 
Sr. Maia. 
Sr..ltello. 
Sr. Alcibiadea. 
Sr. Heitor. 
Sra. A. Beítido>,, 

Gonorrhéas 
N&o ha remédio tão prompto e poderoso como 

t Essência Divina àe C. Lincoln & C, Cura 
radicalmfínte em 4 dias sem auxilio das decan- 
tadas in/^cpcJíj eníejci a cofaybai sempre in- 
commodaa e quaai sempre nocivas a saúde. 
Vande-ae a 2SO00 o frasco a ma de S. Bento n. 
37 easa de Julea Uartia. -   80—1& 

T14TR0 S. J 
BMPRBZA B  DIREC^XO DO ACTOR 

BIM:OBS 
Quarlarfeira, 18 

aaNBFICIO B DESPEDIDA DO DISTIHCTO RABE- 
QUISTA 

JOSÉ'   WHITE 

.01* leèrèterío. 
J.Sijuira da Silta. 

(dom.qaarla.sab.)^    10-6 

;.v''... i'<a<ii''B'iiv f^isaa.v '   ivin saia ■ aa ia ai - - '!- " I llil ias.'- lllaLi    aiSBl.! a Liau 1111 
'■.-i'^':- vliVV'^' vVU' ''UlIlrVilxfllVv 

m. 
1;- 

, - ^ V ■ 

detfiiàan; aooiea que o^baílií qaaetftWi^aetèr^ 
minado para U,' fle« trabiferido |para.28do 

Secretaria  da Clvb doa Óírondinoi. 6 de 
■íl ÍIC 

'"-'"'■■ -■:-,01*-8Bcriítario,-■-:■.'■ 

(domiqmrta(;iab.J''' 9^0 

Na tua da Modei. ebaear> cm frente t do«; 
CBmeirb.Lefo,logo;prozime a ponte, xiài-u 
pom.paakoa aoiman mediante o que ao-oon^ 
■«"«««nar ; p»i«tr(ítírna;idiU';chi[MW. ~- ^S^^ 

(«iÉl.^di^ã.bMa;D.■)'^: 

Pílulas dê ^nstipação 

'^^'Cl.i 

Venda-ae om_ caixiphae ,« em TÍdros 
grandes e pequenos aos preçoe de IfOOO, 
2IOOOi.e en maior ^perçio ft Tontadedo 
com prador. Loja do Pombo, rda dá Im. 
^""    -   . - 100^93 ^:MMC: 

.i.-'^ 
Em que toma parte a companhia dramática, 

inclusive o notável artista 

EDUARDO BRAZAO 
^A comedia em 1 acto, ímitaçSo do actor Mo- 
niz 

'<■ ■■■'' 

('■-.. 

OIliliiL. 

Helena  Srá. Clementina. 
Aiiij. -    . Sra, Oeolinda, 
Ophelia  Sra. Simões^; 
Um creado  Sr. Mello..-- 
Mordomo-   .f.j .... Sr.  Bellido..,'^ ^ 
Medico  .,.,.. Sr. Plàiaant.    , 
Contraregra.'   .... Sr. Paula. 
Dario  Sr. Hélio.      ->-, 

Principiara as 8 hocue* 

Prfl.$oá-.os.do costuma. 

As eneommendas sKo respeitadas até is 2 hon- 
ras da tarde do dia do espectaculo. 

Os camarotes de 1* e 2* ordem devem BW 
procurados em easa do sr. H. Li Levjt e ap 
cadeiras na bilheteria do theatroi ^|' ■ . ^ '' '■"'■ 

N. B.—A empreza ornais que  pddefssqri 
recommendtr ao respeitável publiéõqueseprtí* ' 
vina de bilhetes á tempo para evitar o caiÓDlOi, 
porquanto não se pódedeifisguiroa que vãeiDf' 
ou mandam comprar para^assistir  ao  espectl-' 
culo, dos que o fazem pàrà' negocio. 

Sexca-feíra 90   do /(çérrénte 

£$pectaculo concedido pela 
coipanhia do actor Guerrciiroí 

em beneficio do ^ 

CEGO CHÜMBINÉI   ' 

■•■íi 

■1 

' V -'■-■''   ' 

Segunda, lapreaentfisiQ ■ da msgnifléftr wvm . »i 
;dfa-dramá,eini8.ac^8,,>iit|tulaila-.r,,^     '-r^^V^V 

Tomam parte os artíalai J-Camüfó; íioni», 
Leopoldo, SirnSea Júnior, Mello, 'Artluír, Feli- 
cidade e-AVSiniõea.      :-^'.;íV;"""S^ 

iãrimda phan^asia sobre .Boberto do Étí». 
■Méçutadapelá ar. -Wliite^ÁIard.; ^^* 

i^ A poesia cômica òrigÍDai daBdgardo  Sárri- 
;do e recitadapelo áctoiiiBrMift: ,^ 

e a ia; ,■■;.:-SI 

.TermÍBaÁ-á'%liMCtaoaIó eoioa,« edmtdla «^;-; i 
l.actoí:l^|isg^;;-- ■■>:;/::■;;;,,.■;':'■■, """"^ 

■;^v ;■-!■■ 
-ri 

1 Qben,eflfI|i4o, c^pfljido^ftjgeiiiirou^prataeci» 
■9?.P*b^i]Bã paulistano,, nuilo.espera,ea-Mí 
avor, pelo' qds aõiieipa o áaii neoshfcimentli 
para cemaqDelteaqne  o tavorecerem emtf>„' 
precáriaaitaado.      ""  ' 

^JP. Áií Cifr-in PaOutèâtir^^ -■ ;fe ■ 


